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CANAL DE VOZ
Negociações salariais 2015

Sinttel chama os/as 
— trabalhadores/as para —
CONSTRUIR A PAUTA DE 

REIVINDICAÇÕES

Bora lá na  
assembleia para gente 

definir o que queremos no 
ACT. Agora é a hora da 
gente falar com o Sinttel 

as nossas demandas Dia 09/12 às 
14:30 horas. 

Será na Avenida Jair Etienne 
Dessaune, 193 – Bento Ferreira 

– Vitória – ES

Assembleia

Nesta terça-feira, dia 9, você, trabalhador 
e trabalhadora da Sollo, têm um compro-
misso importante.

Chegou o momento de discutir e apro-
var a pauta de reivindicações a ser enviada 

à empresa para a negociação de um bom Acor-
do Coletivo de Trabalho para 2015. 

O Sinttel-ES realizará assembleia, no audi-
tório da empresa  às 14h30min.

Se você é do turno da tarde, chegue mais 
cedo e participe da assembleia das 14h30. Se 
você é da turma da manhã, a assembleia será 
no final do expediente. 

A data base é 1° de janeiro, portanto, é hora 
de discutir salários  e outros benefícios na Sollo. 
Vamos preparar uma pauta de reivindicações 

que atenda os nossos interesses.

A Campanha Salarial é um momento espe-
cial. É a chance que temos de corrigir todas as 
distorções, erros, na exploração que sofremos.

É nessa hora que vamos buscar uma nova 
relação com a empresa, onde deve imperar o 
respeito mútuo e o atendimento das reivindi-
cações.

É uma forma de compensar o esforço que 
os empregados fazem durante um ano inteiro 
de trabalho. 

Vamos discutir salário, benefícios, auxílios 
alimentação, saúde, creche, escola, tudo o que 
for importante para os trabalhadores na Sollo. 

Participe! 
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Ao ser analisado 
pelas várias comissões da 
Câmara dos Deputados, o 
Projeto de lei 2673/2007 
recebeu parecer fa-
vorável e, por ter caráter 
terminativo, seguirá 
direto para o Senado. 
Assim, passará por todos 
os trâmites até a sua 
aprovação.

O deputado relator, 
Eli Corrêa Filho, da Co-
missão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC) afirmou, que as jus-
tificativas apresentadas pelos autores 
são suficientes e que não há impedi-
mentos para prosseguir com o que foi 
proposto. Atualmente, não há enten-
dimento consolidado do TST acerca da 
jornada de trabalho legal do operador 
de teleatendimento/telemarketing.

Essa aprovação representa uma 
vitória histórica dos trabalhadores e 
dos Sindicatos/Fenattel. O PL tramita 
há sete anos e ganhou maior reper-
cussão a partir do abaixo-assinado 
organizado pela Federação dos Traba-
lhadores em Telecomunicações, que 
reuniu mais de 130 mil assinaturas.

Entenda o PL 2673/2007
Projeto estabelece normas para 

atividade de telemarketing
O Projeto de Lei 2673/07, dos 

deputados do PT Jorge Bittar (RJ) e 
Luiz Sérgio (RJ), estabelece normas 
sobre carga horária para a atividade 
de teleatendimento/telemarketing. 
A proposta altera a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT – Decreto-Lei 
5.452/45) e determina que a duração 
normal do trabalho em serviços de 
teleatendimento será de até 6 horas 
diárias e 36 horas semanais, com um 
intervalo mínimo de 10 minutos para 
descanso, incluído na jornada diária, 
a cada período de 50 minutos de 

trabalho.
No caso do trabalho em tempo 

parcial, a jornada será de 4 horas 
diárias e 24 horas semanais, com um 
intervalo diário de 10 minutos para 
descanso, incluído na jornada de 
trabalho. Será assegurada ao traba-
lhador de telemarketing em tempo 
parcial remuneração não inferior ao 
salário mínimo.

O projeto proíbe a prorrogação da 
jornada de trabalho, salvo por motivo 
de força maior ou para a realização 
ou conclusão de serviços inadiáveis 
ou cuja execução possa acarretar 
prejuízo. Em caso de prorrogação da 
jornada, a autoridade competente 
deverá ser comunicada do fato no 
prazo de 10 dias.

Trabalho aos domingos
O trabalho deverá ser organizado 

de forma a não haver atividades 
aos domingos e feriados, total ou 
parcialmente. No entanto, em caso 
de haver expediente aos domingos 
ou feriados será assegurado ao tra-
balhador pelo menos um repouso 
semanal remunerado coincidente com 
um sábado e domingo a cada mês, 
independente de metas, faltas ou 
produtividade, sem qualquer tipo de 
compensação.

A proposta considera serviço de 
teleatendimento ou operação de tele-
marketing a atividade de comunicação 
com clientes e usuários, por meio 

de voz ou mensagens 
eletrônicas, realizada a 
distância, utilizando-se 
simultaneamente 
de equipamentos de 
audição, escuta ou fala 
telefônica e sistemas 
informatizados ou 
manuais de proces-
samento.

Mercado em 
expansão

Os autores da 
proposta ressaltam que a atividade 
de operador de telemarketing é, 
atualmente, uma das que mais 
empregam no País. São mais de 1 
milhão de pessoas empregadas na 
atividade em todo o Brasil, embora 
a maioria esteja concentrada no eixo 
Rio/São Paulo, há ainda importantes 
call centers nos estados de Minas 
Gerais, da Bahia, do Paraná, de Santa 
Catarina, do Ceará e de Goiás. O 
mercado brasileiro emprega princi-
palmente jovens entre 16 e 24 anos, 
a maioria deles do sexo feminino, em 
início de carreira.

Jorge Bittar e Luiz Sérgio destacam 
ainda que o setor de telemarketing 
registra um dos mais altos índices de 
doenças ocupacionais. Além disso, 
segundo os deputados, a atividade 
enfrenta outros problemas como 
clima organizacional ruim, pressão 
psicológica, excesso de cobrança e 
permanente monitoramento, não 
atendimento de solicitação de pausa 
para necessidades fisiológicas e defi-
ciência de mobiliário e equipamento.

PL 2673 que regulamenta a profissão do 
teleoperador segue para o Senado

Depois de 7 anos tramitando pelo Congresso, o PL poderá ser aprovado e, assim, colocar 
ordem num dos setores que mais desrespeita os trabalhadores. O abaixo-assinado que 

reuniu mais de 130 mil assinaturas foi uma pressão a mais nessa luta!


